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			Capítulo 1

			 

			Homens de smoking. Skye Andrews parou à porta da boutique de vestidos de noiva Camelot e respirou fundo várias vezes.

			Cinco homens altos usavam smokings impecáveis, com camisas brancas e gravatas de seda azuis a condizer com os lenços.

			Estavam tão bonitos e encantadores que pareciam saídos de um conto de fadas.

			Certamente, não se viam homens assim num bar, nem numa discoteca.

			Skye cruzou os braços.

			Aquela boutique, propriedade de Riana, a sua irmã mais nova, era a cereja no topo do bolo do negócio que Skye tinha com a sua mãe e com a sua outra irmã.

			Naquele dia, Riana não estava ali, pois sabia que podia deixar tudo nas mãos do seu alfaiate, Charlie, que era de toda a confiança.

			Naquele momento, Charlie estava a atender um dos homens e, ao ver Skye, virou-se para ela e piscou-lhe um olho.

			– O que te parece?

			Skye mordeu o lábio inferior e tentou pensar de maneira profissional, mas o homem que vestia aquele smoking era demasiado perfeito para não reparar nele.

			Tinha umas costas e umas mãos grandes, que fizeram com que Skye fechasse os olhos e imaginasse o seu corpo.

			– Perfeito – respondeu.

			A seguir, disse para si que devia controlar-se.

			Obviamente, fazia demasiado tempo que um homem não passava pela sua vida. Tinha de sair mais.

			– Disseram-me que vais encarregar-te deste casamento – comentou Charlie, enquanto continuava com o seu trabalho.

			– É verdade – respondeu Skye. – A mamã está constipada – acrescentou, olhando à sua volta.

			A verdade era que preferia encarregar-se de um casamento desde o início até ao fim para conhecer bem a família, mas, daquela vez, os homens ali reunidos eram-lhe completamente desconhecidos.

			– Olá! – cumprimentou os presentes. – O meu nome é Skye e vou encarregar-me da organização do casamento, porque Barbara está doente – explicou-lhes. – Qual de vocês é o noivo?

			O homem que estava a experimentar as calças virou-se levemente para ela.

			– O que se passa? – perguntou, com voz suave.

			Skye sentiu que ficava tensa.

			Aquela voz...

			Não podia ser.

			– Quem é você? – perguntou-lhe.

			Imediatamente, sentiu que o sangue lhe palpitava nas têmporas e rezou para que aquele homem não fosse quem ela achava que era e para que, por favor, não fosse o noivo.

			O homem virou-se completamente para ela.

			E Skye sentiu que o seu coração disparava.

			Nick!

			Não podia ser.

			Não podia ser ele, não podia estar ali naquelas circunstâncias!

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Skye pensou em sair a correr, mas tinha ficado petrificada. Nick continuava a ter o cabelo claro, mas agora usava-o mais comprido. Também continuava a ter aquele queixo quadrado que ela tanto gostava de beijar e estava a olhar para ela com o sobrolho franzido.

			– Skye? – perguntou, olhando para ela com aqueles olhos azuis muito abertos. 

			– Nick. 

			– Um pouco de cuidado, pois estou a trabalhar com alfinetes – disse Charlie, para que Nick não se mexesse.

			– Estás... – disse Nick, olhando para ela de cima a baixo –... fenomenal.

			– Tu também – respondeu Skye, desviando o olhar.

			Não sabia o que lhe dizer, porque tinha passado muito tempo.

			Ia casar-se?

			A ideia deu-lhe náuseas.

			Não podia ser.

			Depois do que tinha acontecido, da dor, das dúvidas e do seu sacrifício, não podia ser.

			– O que fazes aqui? – perguntou-lhe Nick.

			– Trabalho aqui – respondeu Skye. – Sou a organizadora do teu casamento.

			– Do meu casamento? – Nick riu-se.

			A sua gargalhada fez com que compreendesse que não podia ser o seu casamento. Se fosse, teria lido o seu nome e ter-se-ia dado conta antes.

			– Tu não és o noivo – disse.

			– Claro que não! – respondeu Nick.

			Skye suspirou, aliviada, e sentiu que as pernas lhe tremiam.

			– Então?

			– Sou o padrinho.

			Skye ficou a olhar para aquele homem, o único homem que fora dono do seu coração, o único homem em que pensava quando se deitava à noite e o único homem com que sonhava.

			– Achava que tinhas um negócio familiar – disse Nick, cruzando os braços.

			– É verdade – respondeu Skye.

			– Nunca me disseste que se tratava de uma empresa de organização de casamentos.

			Skye engoliu em seco.

			– Não to disse, porque era óbvio que não gostavas de casamentos – recordou-lhe.

			Nick tinha-lhe deixado claro desde o início que não era homem de compromissos, nem de casamento e, por medo de que fugisse se lhe dissesse a verdade, Skye não lhe tinha contado ao que se dedicava exactamente.

			– Agora que penso nisso, é estranho não me ter dado conta de que nunca me contavas detalhes do teu trabalho – disse Nick.

			– Estavas demasiado ocupado para te dares conta – comentou Skye.

			De repente, perguntou-se se saberia.

			Não, impossível.

			De qualquer forma, engoliu em seco, em pânico.

			– Portanto, és o padrinho... – comentou, nervosa.

			– Efectivamente – Nick sorriu.

			Skye tinha sonhado várias vezes voltar a vê-lo, mas nunca esperara que fosse naquelas circunstâncias.

			De qualquer forma, não estava preparada para o reencontro, mas respirou fundo para tentar controlar a situação.

			– Garanto-te que o último lugar onde tinha esperado ver-te seria num casamento – disse-lhe, sinceramente.

			Nick encolheu os ombros.

			– As coisas mudam – respondeu Nick, olhando languidamente para ela, como se estivesse a recordar a magia que tinha havido entre os seus corpos no passado.

			Imediatamente, Skye sentiu que ficava tensa e recuou, com as faces rosadas.

			– E como estás?

			– Bem – respondeu Nick. – E tu?

			– Bem – respondeu Skye.

			A verdade era que sentia curiosidade, mas não podia começar a fazer-lhe perguntas pessoais, quando tinham passado quatro anos sem se verem.

			– Sei que trabalhas para um prestigiado escritório de advogados – disse, arrependendo-se imediatamente.

			Bolas!

			Agora, ia dar-se conta de que tinha tentado saber dele através da imprensa cor-de-rosa. 

			– É verdade – respondeu Nick. – E tu? Conseguiste o que querias?

			Skye ficou a olhar fixamente para ele.

			O que queria...

			Tinha rezado e sonhado todas as noites, desde o dia em que o tinha abandonado, para conseguir o que sempre tinha querido e agora tinha-o diante de si. 

			– Muito bem – disse, virando-se para os outros. – Toda a gente gosta do seu smoking?

			Houve um murmúrio de assentimento.

			– Skye... – insistiu Nick.

			– Perfeito! Então, continuemos. Estarei no meu escritório, caso alguém tenha alguma pergunta – disse, ignorando Nick. – Gostei de voltar a ver-te, Nick... Quer dizer, senhor Coburn.

			Dito aquilo, Skye obrigou-se a sair da sala.

			– Bebemos um café depois? – perguntou-lhe Nick.

			– Não se mexa – repreendeu-o Charlie.

			– Não, obrigada, não posso – respondeu Skye, fugindo, desesperada.

			A última coisa que queria era estar com aquele homem, porque lhe doía tudo, porque sentia vontade de chorar e morria de medo devido ao segredo que guardava.

			Nick nunca poderia saber.

			 

			 

			Nick ficou a olhar para a porta.

			Virou-se para o espelho e massajou o pescoço, pois a tensão era muito forte. Claro que era normal que reagisse assim, porque Skye estava mais bonita do que nunca.

			Ainda estava mais feminina do que quatro anos antes e, ao vê-la, Nick tinha desejado voltar a deslizar as mãos pelas suas curvas e, ao imaginar os seus seios nus, o desejo apoderara-se dele.

			Como raios deixara que lhe escapasse uma mulher assim?

			Continuava a ter o cabelo escuro, mas estava mais comprido. De qualquer forma, estava linda.

			Nick apertou os punhos.

			Obviamente, continuava a gostar daquela mulher. E porque não? Ao fim e ao cabo, fora ela quem o tinha deixado.

			Pelo menos, tinha tido a decência de parecer envergonhada ao encontrar-se com ele. Claro que, depois do que lhe tinha feito, era surpreendente que se atrevesse a olhar para a cara dele.

			Nick tinha reparado que não usava aliança e presumiu que o canalha que lha tinha arrebatado não a tinha pedido em casamento.

			Aquilo fê-lo sorrir.

			Justiça divina.

			Embora tivessem passado quatro anos, parecia-lhe que fora ontem que tinham tido uma relação mágica.

			Para Nick, certamente, tinha sido. Falavam de tudo e tinham uma cumplicidade maravilhosa, tanto na cama como fora dela.

			Skye era a mulher perfeita para ele.

			Tinham estado juntos seis meses e, depois, ela tinha desaparecido.

			Nick não se dera conta de que saía com outro homem ao mesmo tempo que com ele, mas deveria ter suspeitado, porque nas últimas semanas lhe tinha parecido que estava a afastar-se dele.

			Quanto mais ele falava do que queria fazer na vida, mais Skye se distanciava.

			Então, não lhe dera importância, mas era óbvio que fora porque estava com outro homem.

			Nick fechou os olhos e respirou fundo. O que tinha muito claro era que jamais passaria por aquela dor.

			Tinha muito claro que não queria voltar a sofrer por causa de Skye Andrews e devia esquecer aquela trapaceira de uma vez por todas.

			– Já acabei – anunciou Charlie, levantando-se.

			– Obrigado – respondeu Nick, saindo do provador.

			Mas ele ainda não tinha acabado com Skye Andrews.

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Skye marcou o número de telefone da sua irmã, com a boca seca.

			– Tara, falaste com a Bridal Creations?

			– Ultimamente, não – respondeu a sua irmã mais velha.

			– Não ias tentar surripiar-lhes uma das suas organizadoras de casamentos? – perguntou Skye, fazendo figas.

			Oxalá a sua irmã dissesse que sim para que, assim, não tivesse de ver Nick Coburn durante as próximas duas semanas.

			Era praticamente impossível que uma nova organizadora se encarregasse de um casamento para o qual faltava tão pouco tempo, mas havia uma esperança, já que, se a nova empregada organizasse o casamento Harrison-Brown com ela, poderia encarregar-se do padrinho, que era o que Skye pretendia, enquanto ela se encarregaria dos noivos.

			– Estou a pensar nisso, sim – respondeu Tara, – mas, se aquela rapariga não lhes for fiel, porque haveria de ser a nós?

			– Por dinheiro – respondeu Skye.

			– Sim, mas isso custa muito – disse Tara, como se estivesse a considerá-lo. – Vou ver se me ocorre alguma maneira de que trabalhe para nós, mas não apenas somente pelo dinheiro.

			– Então, despacha-te.

			– Porquê? Passa-se alguma coisa?

			Skye mordeu a língua.

			Tinha conseguido esconder a identidade do homem que lhe tinha mudado a vida há anos.

			Não tinha contado à sua irmã os detalhes naquela altura e não iria contar-lhos agora, pois tinha muito claro que Tara iria falar com Nick e isso era a última coisa que Skye queria.

			Além disso, não queria que Tara lhe desse um sermão e seria precisamente o que faria, pois a sua irmã era muito teimosa e estava habituada a levar a sua avante.

			– Não, mas tenho de me encarregar de um casamento da mamã e...

			– Não te preocupes com isso, Skye, tenho tudo controlado. Eu tenho dois casamentos, mas Maggie e eu vamos encarregar-nos das reservas e de tudo o resto.

			– Mas...

			– Tu estás a sair-te cada vez melhor.

			– A sério? – perguntou Skye, entusiasmada.

			Não era normal que a sua irmã mais velha dissesse aquele tipo de coisas, mas, desde que se casara com Patrick, tinha mudado.

			– Não fiques nervosa – aconselhou-a Tara. – Acabei de falar com a mamã e está convencida de que o casamento Harrison-Brown correrá às mil maravilhas. Na verdade, não a incomodes, a não ser que seja estritamente necessário, pois sente-se muito mal.

			– Está bem – respondeu Skye. – Então, não há nenhum problema.

			– Ainda bem.

			Skye desligou o telefone e riu-se, com amargura.

			Nenhum problema?

			Não, apenas que o homem que tinha abandonado quatro anos antes tinha voltado a aparecer!

			Skye obrigou-se a respirar fundo várias vezes para não perder as estribeiras e disse para si que, provavelmente, não voltaria a vê-lo.

			Sim, era isso, tinha de o evitar até ao dia do casamento.

			Skye aproximou-se da janela e começou a olhar para a rua. O seu carro seria algum daqueles? Já se teria ido embora? Teria acabado de experimentar o smoking e teria voltado para a sua vida?

			Skye fez figas para que assim fosse.

			Haveria alguma mulher na sua vida?

			A ideia fê-la estremecer.

			Provavelmente, não teria significado nada para Nick voltar a encontrar-se com ela, mas Skye teria preferido que o encontro tivesse acontecido mais tarde, quando fosse capaz de sobreviver a um ex-namorado advogado.

			Aquilo fê-la suspirar.

			Certamente, Nick já se teria esquecido dela. Ao fim e ao cabo, não passara de uma namorada e, pelo que diziam os jornais, tinha tido muitas.

			Naquele momento, bateram à porta.

			– Deixa-me o café na mesa, Maggie, obrigada – disse à sua secretária, sem deixar de olhar pela janela.

			– Não te trouxe um café, nem sou Maggie – respondeu uma voz masculina.

			Nick!

			Skye virou-se para ele.

			– O que fazes aqui?

			– Já te disse que sou o padrinho – Nick sorriu.

			Skye respirou fundo e tentou adoptar uma atitude profissional, enquanto se perguntava o que acontecera à serenidade com que tinha tentado viver durante aqueles anos.

			– Em que posso ajudar-te? – perguntou-lhe, olhando para ele nos olhos e tentando controlar o seu coração acelerado.

			– Eu gostava de falar contigo sobre o discurso que tenho de fazer no copo-d’água. Preciso de alguns conselhos – respondeu Nick, aproximando-se do sofá.

			– Ah, muito bem... – respondeu Skye.

			Desde que quisesse tratar de aspectos profissionais do casamento, não havia nenhum problema.

			– Fala.

			Nick olhou intensamente para ela e Skye sentiu um calafrio pelas costas que a fez estremecer e a obrigou a cruzar os braços e a respirar pausadamente para tentar concentrar-se no que tinham entre mãos, e a não dar rédea solta à sua língua, que estava desejosa de lhe fazer perguntas.

			Nick sentou-se no sofá e olhou para ela. 

			– Não sei se devia começar o discurso com uma piada.

			Skye tranquilizou-se um pouco. 

			– Toda a gente acha que o padrinho tem de ser divertido e engenhoso – respondeu, sentando-se na sua cadeira vermelha e agindo como se o homem que tinha diante de si fosse apenas mais um cliente. – Eu aconselho-te a que sejas engraçado, se normalmente fores engraçado, porém, para mim, o mais importante é ser genuíno.

			– Então, o que me aconselhas?

			– Aconselho-te a que faças um discurso simples, sincero e breve – respondeu Skye, empregando as mesmas palavras que dizia a todos os padrinhos. 

			– Muito bem – disse Nick, esfregando as mãos sem deixar de olhar para ela. – Compreendido.

			– É só isso? – pergunto Skye, levantando-se.

			Nick não se mexeu.

			– Não queres ouvi-lo?

			– O quê?

			– Não queres ouvir o discurso?

			– Ah, sim, é claro! – respondeu Skye, voltando a sentar-se. – Sou toda ouvidos. 

			– Na verdade, só tenho um esboço, mas volto quando o acabar – anunciou Nick.

			– Está bem – Skye suspirou. – Não há problema.

			– Tens a certeza? Pareces um pouco tensa.

			– Garanto-lhe, senhor Coburn, que, independentemente do que houve entre nós no passado, sou uma profissional – respondeu Skye, levantando o queixo em atitude desafiante. – Não há nenhum problema.

			 Nick assentiu. 

			– Não representa nenhum problema para ti que eu seja o padrinho?

			– Absolutamente – mentiu Skye, olhando para ele nos olhos. – A nossa relação foi há quatro anos e já não tem relevância.

			Nick cerrou os dentes.

			– Eu gostava de saber como foi a tua vida nestes quatro anos, Skye.

			Ao ouvir o seu nome nos lábios dele, Skye sentiu um calafrio pelas costas. 

			– Não acho que isso te diga respeito – respondeu.

			– Desejava que assim fosse, porque, depois do que houve entre nós, parece-me que, pelo menos, podia convidar-te para bebermos uma chávena de chocolate quente.

			Skye sentiu um nó na garganta.

			Lembrava-se da sua bebida favorita!

			– Não – disse-lhe. – Caso não te lembres, não acabámos como amigos.

			Não pudera ser de outra maneira. Tivera de ser de uma maneira radical, pois Skye não podia arriscar-se a voltar a vê-lo.

			– A sério? Já não me lembro – disse Nick, levantando-se. – Só um chocolate, caso o teu marido não ache graça.

			– Não sou casada – respondeu Skye.

			Aquilo fez Nick sorrir.

			– Então, não há mais nada a dizer. Combinamos ao meio-dia, no café da esquina.

			Skye abriu a boca para recusar, mas tinha ficado sem palavras. Aquele homem continuava a ser tão arrogante e tão seguro de si mesmo como sempre, mas agora era mais perigoso.

			Não devia ter-lhe dito que não era casada.

			– Eu...

			Naquele momento, Nick fechou a porta ao sair.

			Skye ficou a olhar para ela.

			Nick Coburn queria beber uma chávena de chocolate com ela para conversar sobre os velhos tempos e sobre o que tinha feito desde que não se viam!

			Se ele soubesse!

			O que raios ia fazer?

			 

			 

			Nick tamborilava com os dedos na mesa do café, enquanto olhava pela janela.

			Viu as horas pela enésima vez.

			Passava do meio-dia e meia.

			Skye era uma mulher pontual, atenciosa e amável, mas também o tinha enganado.

			Aquilo perseguia-o desde então. Como era possível que a sua encantadora e inocente namorada tivesse andado a enganá-lo com outro?

			O melhor que podia fazer era distanciar-se dela, continuar a sair com aquelas modelos e esquecer Skye Andrews. 

			Naquele momento, o seu telemóvel tocou e Nick atendeu-o, achando que seria Skye para lhe dizer que estava quase a chegar.

			– Nick, como correu a prova?

			Era Sandra.

			Sandra era uma mulher alta, loira e com um corpo tão espantoso que poderia ser modelo.

			Tinha-a visto várias vezes em casa de Paul e a verdade era que poderia ter sido uma distracção, porém, depois de ter visto Skye, era impossível.

			– A minha foi espectacular. A estilista da Camelot é maravilhosa e fez-nos uns vestidos lindos. Como é o teu smoking? De certeza que ficas muito bonito.

			– Sim, bom, não é mau – brincou Nick, sem deixar de olhar para a porta. – O que sabes das organizadoras do casamento?

			– São as melhores – respondeu Sandra, com muita segurança. – Vão encarregar-se do casamento de Kasey Steel, li-o na imprensa. De qualquer forma, são incríveis. São três irmãs e a sua mãe.

			– Ah, sim?

			– Sim, a mais velha encarrega-se do planeamento do casamento, a mais nova é a estilista e a irmã do meio e a mãe encarregam-se de falar com as famílias e os convidados.

			– Sim...

			– É fantástico, não é? Poder trabalhar em família e essas coisas...

			– Sim, sim, claro. Sabes mais alguma coisa delas?

			– Bom, até o casamento de Steel ter sido anunciado, não eram muito conhecidas. Não deviam ter muito trabalho, porque a irmã do meio nem sequer trabalhava o dia todo na empresa.

			– E o que sabes dela?

			– Porquê tanto interesse? – quis saber Sandra, um pouco incomodada.

			Nick apertou os punhos.

			– Por nada em especial. A mãe delas está doente e vai ser ela a encarregar-se do casamento de Cynthia e Paul.

			– A sério? Espero que seja séria e de confiança.

			– Com certeza que sim – respondeu Nick, dando-se conta de que Sandra não sabia nada da vida de Skye. – Bom, tenho de desligar, estou a trabalhar.

			– Está bem – despediu-se Sandra. – Até logo!

			Nick desligou a chamada e ficou a olhar para o telefone.

			Porque é que Skye não tinha trabalhado a tempo inteiro na empresa familiar? Teria estado a estudar? Teria outro emprego?

			Talvez um homem?

			Nick acabou o café, que tinha ficado frio, e afastou aquele pensamento da sua mente.

			Era quase uma hora, portanto, apanhou os papéis que tinha sobre a mesa e decidiu que tinha de esquecer Skye para poder concentrar-se no seu trabalho.

			Embora, por outro lado, aquela mulher lhe provocasse curiosidade, pois havia um halo de mistério em torno dela e estava decidido a encontrar resposta para os milhares de perguntas que lhe ocorriam.

			Mesmo que não gostasse do que descobrisse.
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